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ASSIM, 

  

Podem-me vencer, mas 
não-convencer, pretenden- 
do justificar conhecidos 
actos ds audácia e de fôr- 
ça, dizendo que muito lu- 
crarão as futuras gerações 
com a mística dos espaços 
vitais. 

Para bem de uns, e mal 
dos outros, não é teorema 
com prerrogativas de prin- 
cípios de bem servir a Hu- 
manidade. = 

Elogiando a bravura na 
destruição de casas, apo- 
derando-se de haveres, es- 
magando, trucidando, de- 
cepando seres viventes 
que nada fizeram para ar- 
ranjar inimigos estranhos 
á sua nacionalidade, são 
desabafos de gente sem es- 
erúpulos, sem respeito pe- 
los Direitos do Homem, 
dos seres úteis à civiliza- 
ção europeia. : : 

O que se está passando 
na Europa é 
afronta, são anátemas aos 
princípios doutrinários de 
Cristo que disse: Não ma- 
tarás! Não roubarás! 

- Não, positivamente, não 
mos convencem os actos de 
selvática invasão de povos 

também, uma:| 

  

Mo! 
livres efectuada em: pleno 
século XX! 

Não, positivamente, com 

êstes rasgos de audácia in- 

vasora de povos pacíficos; 

|em nada aproveitará'a nos 

va geração. 
Podem-me, pois, vencer, 

mas não convencer, que 

tem justificação possivel o 
que se está passando na 

Europa, porque sentimos 

ainda a vibração sentimen- 

tal, quando da inaugura- 

ção, em algumas terras de 

Portugal, dos Monumentos 
aos queridos 'e saúdosos 

mortos da passada guerra. 

Assim, não, por fórma al- 

guma desejamos profanar 

a sua memória. 
"Vito. 
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Espectáculo 

em 

te, dia 19, realiza-se no Teatro 

desta vila um espectáculo de 

variedades por artistas espa- 

nhois, que bastante deverá agra 

dar, visto trutar-se de artistas 

de mérito.   
  emas 
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Infantaria em Pára-Quedas 

    

Já vai longe o tempo em 
que o pára-quedismo era con- 
siderado uma exibição de cir- 

co. Não sô todo- os aviadores 
utilizam hoje os seus pára- 

uedas, como, também, a 

França—e a Inglaterra— 
constituiram já um'corpo de| 

soldados do ar. 

Eis aqui, evidentemente, 

uma profissão que não está 

ao alcance de toda a gente, 

Torna-se necessário um cor: 

po e nervos sólidos para as- 

seis minutos depois o mate- 

|rial que vinha escondido com 
'o prôprio pára-quedas — me- 

tralhadoras, munições, etc. — 

está pronto a funcionar. 

Uma segunda. vaga de 

aviões chega seguidamente e 

traz o reabastecimento em 
viveres, munições, etc. Evi- 

dentemente que o emprêgo 

desta «Infantaria em pára- 

quedas» sô por si não seria 

extremamente útil, em vista 
do número reduzido de ho- 
mens a utilizar. Mas como ge- 

sim se Rs os Ho ralmente chegam inopinada- 

mens no vácuo... Tal e qual | mente, êstes cavaleiros do ar, 

como'sucede com os aviado: contribuem pára acentuar a 
res, os «homens do pára: 

quedas» teem que ser sempre 

voluntários. Vestidos de 

branco, trazem sôbre a sua | 

indumentária de telu dois 

pára-quedas, um atraz e ou- 

tro. à frente. Sobem geral» 
mente em grupo, no enorme 

avião que os vai lançar —é O 

termo justo — sôbre um pon- 
to determinado. Quando sal- 
4am, a descida para o solv 
faz-se numa velocidade média 
de 5 metros por segundo e, 
logo depois de terem chega- 
do, levantam rápidamente os 
pára-quedas e os longos tu- 
bos e fios que cairam por 

terra com êles. É cinco ou 

pausa das outras armas e 

tornar ainda mais fácil a sua 

acção, 

Comandante André Gourmont. 

  

— 

ATENÇÃO 

  

Chamamos a atenção 

dos nossos leitores para à 

4* página, onde quási sem- 

pre publicamos anúncios 

novos, que muito lhes po- 

'derão interesser. 

-Nospróximo domingo. à noir || 

FUNDADORES E DIRECTORES 

Dr. Manuel dos Santos Pato 
Tiago A. Ribeiro 

Pela Imprensa 
| 

———-————   

«Jornal de: Ílhavo» | 

Completou mais um «ano de 

vida -êste nosso: bem: redigido 

colega, que vê a luz da publiei- 

dade na importante e linda vila 

de Ílhavo, e que, sob a hábil e 

proficiente direcção do nosso 

amigo, st.' dr. Marques Damas, 

vem defendendo com denodo os 

interesses daquele concelho: 

Cumprimentâmo-lo, desejan- 

do-lhe longa e desafogada vida. | 
e O Cn 

ECOS 
PRODUTORES 

aqouero dia, informou o 
sr. governador civil do Por- 

to que os lavradores do norte fi- 
zeram as suas sementeiras com 

os adubos pelo preço da campa- 
nha anterior. 

Mais felizes os nortenhos do 
que os agricultores da Bairra- 

      

   

amónio que, até Dezembro, se 

obtinha no mercado por cêrca 

de 100 escudos cada saco, custa 
presentemente para cima de 
140! 

E com a agravante de que 
alguns produtos agrícolas (o mi- 

lho, por exemplo) estão por um 
preço inferior ao do ano passa- 
do, 

Dat, o grave desequilíbrio 
econômico e financeiro que afli- 
ge os produtores da mossa re- 
gião, 

REMATE CÓMICO 

GoMO todos sabem, Brito Ca- 
macho era médico, tendo exer- 

cido, durante algum tempo, clí- 
nica. 
Uma vez—fioi êle quem o con- 

tou aas seus conteriâneos—es- 
tando em E'vora, foi chamado 
por uma pobre mulher para vêr 
dois garotos doentes. 
Examinado e diagnosticado o 

mal, o dr. Camacho receitou. 
Dias depois, passando por alí, 
resolveu ir vêr como estavam os 
dois pequenos. 

-— Um, já além anda a brin- 
car, sr. dr. — disse-lhe a mãi. 

— E o outro? 
— O outro, coitado, é que con» 

tinúa de cama. Só quiz tomar 
metade do remédio. 
— Então eu (continúa Brito 

Camacho a contar) voltei-me pa- 
ra o petiz e disse-lhe: — Porque 
é que não queres tomar o remé- 
dio? Não vês que o teu irmão 
já anda 'a brincar. 

A mulherzinha volta-se e ex- 
clama : 

— Perdão, sr. dr. ; êste ainda 
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weima das Fitas 
CONVOCAÇÃO 

Senhoras e senhores ! Portugueses I 
Finos cidadãos! Rudes montanheses 1 
Sabeis o que é Coimbra? A Academia ? 
Vivestes, por ventura, uma hora, um dia, 
A beleza das festas coimbrãs, é 
Divino sorrir de môças louçãs ? 
Ouvistes amor de lábios corados, 
Que fazem esquecer pecados passados, 
Promessas de noivas, sonhos ao luar, 
Canções entoadas em triste cantar, 
Tricanas famosas, guitarras gementes, 
Serenatas lindas que lábios ardentes 
Entoam sentidos com todo o ardor ? 
Sabeis, por acaso, o que é o amor, 
Resado baixinho como um queixume 
Por bocas lindas que exalam perfumé ? 
Sabeis o que é a vida, o que é folgar 
Sem sombra de dor que possa parar, 
As febris e ardente» pulsações. 
Que em peitos amantes, batem corações? 
ss. 

          

Ainda Coimbra, cingida de ameias, 
Com tôrres altivas, belas, rendilhadas, 
Com portas medievas, que grossas cadeias 
Fechavam ao luar; ainda Coimbra 
Lembrava a lenda de mouras encantadas, 
Que penaram de amor p'lo-Mondego amante ; 

da que veem procedendo às suus Ainda Coimbra, em tempo distante, 

sementeiras e plantações com Bordava canções, sentidas, choroses, 

O ado | = Com o amor de Pedro ainlinda, 
gs E. agravamento! wjã mn Academis,iemceias faustosas, 

no » prencipal-| Com vetsos suaves e loucas guitarradas 
mente azotados: O sultato de Cantava o amor de meigas tricanas, 

De sorrisos de ouro e caras maganas. 

E vôs, fleis ao passado, à tradição, 
Vinde a Coimbra, como vossas avós 
Outrora vieram à Meca do amor! 
Trazei-lhe mais vida, risos em flor, 
Trazei-lhe a alegria do vosso coração! 
Vinde a Coimbra T Vinde até nósT 

JORGE LOBO COUTINHO. 
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Todo oquele que se orgulha de ser 

bom Oliveirense e bairrista, deve. assinar 

e propagar o jornal da sua terra. 
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CONVITE 
  

A Junta de Freguesia de Oliveira do Bairro, em 
sua sessão de 5-5-940, resolveu inaugurar, na sala das 

sessões, os retratos de Suas Ex.'s General Carmona e. 
Oliveira Salazar. E para que esta cerimónia, simples 
mas significativa, tenha maior brilho. a Junta convi- 
da todo o Povo, em especial o desta Freguesia, a 
comparecer no próximo dia 4 de Junho, às 17 horas, 
junto à sala das sessões, para assim todos se associa» 
rem à homenagem a tão ilustres Chefes. 

No acto do descerramento.dos retratos a filarmó- 
nica desta Vila tocará a Portuguesa, seguindo-se depois 
uma sessão solene, em que falarão vários oradores, 

entre êles o Rev.ºº Pároco da Freguesia.   tomou metade, mas o outro que   anda a brincar não chegou a to-; 
mar nada! ! A Comissão Administrativa.
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FEM idos tempos, nas imediações de 1888, 

apareciam na cidade, em grupos, indivi- 

duos de alentado porte, tipo de camponeses ser- 

ranos, de chapéu braguez, jaleco curto de sur- 

robeco, larga cinta preta apertando-lhes as cal- 

(1) FOIOLHETIM 

0 da Criança 

ALMA POPULAR 

se bem, até que êle acabasse o tempo de serviço 
militar, para então comprarem a territa e po- 

derem enfim trabalhar no que era seu. Que fôs- 

se ela sempre observando que não tôsse a terra 
vendida a outro. O dinheiro foi pôsto a render 
e só seria levantado em ocasião propicia. 

  ças e grossos sapatos ferrados. 

Chamava-se-lhes na cidade os burros vendi- 

dos, apodo que muitos ouviam de mau caris, 

amsaçador. Naquele tempo uma libra em ouro 

era dinheiro tentador e êsses homens, que des- 

ciam lá da serra até à cidade, vinham negociar 

seus corpos, não para trabalhos árduos e fati- 

gantes, mas para substituirem no exército man- 

cebos que haviam sido apurados para o serviço 

militar, a trôco de 20 ou 30 libras em ouro, con- 

forme o que se combinava. Havia aos Arcos, 

frente à Praça do Comércio — tudo era comér- 

cio — uma loja de fazendas, propriedade dum 

tal João da Lucinda, que a trôco de, às vezes 

0 Rapt 

para se venderem, veio um de aspecto taeiturno, 

forte, alentado, de bom aspecto físico, aparen- 

tando os seus 25 anos. Era de Sever do Vouga € 

chamava-se João Amaral. Era casado, mas a ne- 

cessidade de arranjar dinheiro para a compra 

duma courelazita de terra que tinha adjacente a 

sua casa, decidira-o a vir à cidade para vêr se 

Por F. NASCIMENTO CORREIA 
A mulher regressou a Sever do Vouga com 

essa recomendação e ainda mais,a de que fósse 

poupada e iratasse de se prevenir para receber 

e filho que trazia em suas entranhas, que êle, se... 
conseguisse amealhar, lá na tropa, algum di- 
nheiro, lá iria ter. 

Alistou-se, pois, o João do Amaral, e ao outro - 
dia recebeu guias de marcha para se apresentar 
no quartel de artilharia, em Lisboa. 

Acostumado a ampla liberdade na sua terra, 
nos campos e nos pinhais, ao princípio custou- 
lhe aquela vida de subordinação, Os primeiros 
exercicios foram-lhe penosos, mas com a conti- 

bem puxada remuneração, se encarregava de 

transaccionar aquela mercadoria serrana: os 

durros vendidos. 
Por vezes o negócio levava seus dias a con- 

-eluir, ou porque o preço não convinha, ou por- 

que não apareciam mancebos endinheirados que 

quizessem substituir-se no serviço do exército, e 

por isso aí se demoravam, comendo e bebendo e 

fazendo uma espécie de mercado onde 'se ajus- 

tavam preços. 

Um dia, na ranchada de homens que vinham 

por qualquer preço se alistava no exército. As- 

tuto e ambicioso, não deixava facilmente que o 

João da Lucinda negociasse livremente com o 

seu corpo, e, sempre que o negócio estava quisi 

a realizar-se, o Amaral tinha objeeções a fazer, 

considerações a apresentar, e, assim, £ó no fim 

de dois dias é que o João se decidira a alistar- 

se mediante a remuneração de 35 libras em ou- 

ro ali batidas no balcão da loja onde a tia Lu- 

cinda estendia as chitaé, 
Mandou vir a mulhér lá da terra, entregou» 

lhe as louras e recomendou-lhe que as guardas- 

mente acostumous 
quele meio casern 

nuação, foi-lhe parecendo menos penoso e final- 
se e já ia sentindo-se bem na- 
al. 

(Continua). 

  

DIÁRIO DA GUERR À 
    

Dia 27 de Abril — «Os “círcu-! 

los políticos de Washington —| 

diz um jornal americano — cun- 

sideram progressivamente mais 

provável a entrada dos Estados 
Unidos na guerra ao la 
Aliados». Desembarcaram na No- 
ruega novos e importantes con! 

tingentes de tropas franco-britá-| 

nicas, reconhecendo-se que, de| 

momento, os alemães dispõem 

ali de fôrças mais numerosas; As 

tropas invasoras perderam e re- 

tomaram a cidade de Roros. | 

Dia 28 — Thyssen, o rei do! 
aço alemão, actualmante no exi- 

lio, e que ajudou a elevar Hitler | 

ao poder, dirigiu a Goering um 

memorandum, agora publicado; 

em que se mostra: contrário à 

guerra e á actual: política germã-| 

nica, profetizando um desastre 

para a Alemanha. A imprensa 

britânica é de opinião que a cam- 

panha da Noruega será certamen- 

te demorada e dificil, não se de- 

vendo esperar êxitos rápidos e 

espectaculosos. 

Dia 29 — O govêrno, norue- 

guês, numa proclamação, diz que | 

a-guerra-durará-até que os usur- 

padores sejam rechaçados. 

jornais de Londres reclamam um 

esfôrço: grancioso que pese na 

batalha da Escandinávia. 

Dia 30 — Das notícias das vá-| 

rias agências depreende-se certa 

confusão na Noruega; os Aliados | 

dominam no mar-e detéem em, 

terra o avanço das tropas inva- 

soras, que também teem alcan- 

çado alguns êxitos. Na frente oci- 

dental, tudo como dantes... 

Dia | de Maio — As tropas in-| 
vasoras da Noruega estabelece- 

tam contacto entre o sule a fren- 

te de Trondjhem,.o que é consi-| 

derado como feito importante.| 

Por sua vez, osAliados anun- 

ciam que foi retomada a cidade 

de Roros. A aviação alemã ata- 

cou a costa oriental inglesa, cau-| 

sando vítimas e prejuizos mate-. 

riais. 
Dia 2 — 

enigmática da Itália, assina 

precauções no Mediterrâneo. En» 

tretanto Mussulini afirma ao Em- 

  

| 

  

Em face da atitude 

  

baixador Norte-Americano que 

continuará a não beligerância ita- 

|liana- 
| Dia 3 — As fôrças franco-bri- 
tânicas abandonaram as regiões 

do doside Trondjhem e Namsos, no 

|centro da Noruega; concentran- 

do-se no norte do pais, Apesar 

dessa retirada os Aliados mos- 

tram-se decididos a prosseguir 
na luta até ao fim. 

Dia 4 — O o-gão na imprensa 

do-general Balbo ataca «violenta- 

mente a Inglaterra, afirmando 

que-a Itália está preparada para 

se-apoderar dos portos do Me- 

diterrâpeo. fuegê sts7 

Dia 5 — O govêrno de Bue- 

nos Aires autorizou que os ma- 

rinheiros do «Graf-Speer ali se 

empreguem em estabelecimentos 

industriais alemães, 
da Roménia foi descoberta uma 

emissora secreta alemã que trans- 

mitia notícias para Berlim. 

Dia 6 — O ministro dos Es- 

trangeiros da Noruega, confessa 

que as fôrças norueguesas foram 

batidas no centro do país, mas 

que, no norte, existe ainda um 

tenha sido expulso, a Noruega 

continuará -ao lado dos Aliados. 

Na: capital, 

proclama ao povo a sua vontade 

[de resistir. 

| Dia 9 — Dizem de Bruxelas 

que se verificam: movimentos de 

tropas alemãs em direcção do 

território holandês. Na frente 

ocidental, sector' do Mosel2, os 

alemães apoderaram-se dum pôs- 

to avançado francês, e os france- 

ses ocuparam um pôsto avança- 

do: alemão, havendo mortos e 

prisioneiros de ambos os lados, 

Dia 10 — Regista-se nova fase 

da guerra: Tropas alemãs inva- 

dem a Holanda, a Bélgica e o 

Luxemburgo. O rei Leopoldo II 

da Bélgica, seguindo o exemplo 

dé seu pai, há 25 anos, assumiu 
o comando supremo das fórças 

militares: do seu país; e a rainha 

Guilhermina da Holanda. numa 
proclamação, diz-se disposta a 

declaram prestar todo o auxílio 
aos paises invadidos. Numerosas 

cidades foram bombardeadas pe- 
|la aviação alemã. A Inglaterra 

ocupou as costas da Islândia. 

Dia || — Tal como em Fran- 
ça, constituiu-se na Gran-Breta- 
nha um govêrno de guerra, pre: 
sidido por Churchill) de que 
participam conservadores, libe- 
rais e trabalhistas. Na Bélgica   

| recendo que não vai alêm de 10 
pt paméreiio intacto; lagiusa também | quilómetros o avanço alemão; e 

sique,-mesmo-quando o-Invasor 95 holandeses reconguistaram os 
aeródromos que o invasor havia 
'ocupado de surpreza. O rei da 

| combater. ,o. invasor. Os Aliados | 

travam-se combates parciais, pa- | 

VENDE A FIRMA 

terminrá' pelo aniquilamento de 
um dos antagonistas. 

Severo d'Arialva. 

LUTUOSA 
Com a' linda idade de 

100 anos, faleceu ha fre- 
guesia da Mamarrosa à ex- 
tremosa mai dos nossos 
amigos. srs: Manuele Joa- 
quim Daniel Simões dos 
Santos. , 

O seu funeral, realizado 
na-tarde-de segunda-feira, 
foi, apesar do tempo chu 
voso, bastante .concorri- 
do. ; 1 

Os nossos pêzames a to- 
da a família enlutada: 

    

  

Palha em. 

Dia 7 — Comunicam de Lon- Inojaterra telegrafou ao rei da | (ERRAR 

dres que na região de Narvik, Bájoica e à rainha da Holanda, | 

    

tonde se Ba cercados | afirmando-lhes a solidariedade do | 

3 mil soldados alemães Cham-| seu pais e comunicando, ao mes- | 
berlain, reconhecendo o malógro | mo tempo, que fôrças aliadas, 
da acção militar no cenfro da partiram em socorro dos exérci- 
Noruega, declara que os Aliados | tos belga e holandês. De Amster- 
não dão por terminada a luta, à | dam informam que foram abati- 

qual prestarão todo o apoio, sem |dos mais de 100 aviões germã-! 
todavia desfitarem outros secto- | nicos e que o avanço alemão Rai 
res onde a guesra poderá assu- > Holanda atinge 24 quilómetros |! 

mir grandes proporções: Na Ho- ne profundidade O Presidente 
landa são convucados com ur- 

É 4 dos Estados Unidos afirmou que, 
gência Os militares de todas as| em caso de necessidade, as 21 

armas. ati a à | 
E x repúblicas americanas se levanta- 

Dia 8 — Na Câmara dos Co-| jam para proteger a civilização, 
muns, em Inglaterra, é vivamen-| ; BA stas 

te atacado Chamberlain, a pro-| Dia 12-— O alto comando hor 
pósito dos. acontecimentos da !landês considera malograda a 1. 

    

éste número foi vi- 

gado pela Comissão de 

Censura. 
1 —— — o + 

Junta de Freguesia 

Sessão ordinária de 5-5-940 

Pagamentos: — A Coimbras 
& C2, L:*, do Porto. duma bom- 
ba fornecida: para o fontenário 
de Monte Lóngo da Areia, 794%; 
a António: Francisco Bandeira 
Póvoa; de dinheiro abonado pa- 

  

Noruega. A Holanda encontra-se 

em estado de alarme. Em Nar- 

tos polacos, especialistas na luta 

de montanha. O rei da Noruega 

fase do ataque alemão; e uma 
informação de Paris refere tam: 

lam-se | vik desembarcaram destacamen- bém que a oferisiva germânica 
foi contida em todos ps: pontos, 
|salientando que os feitos da avia- 
| ção inglesa, sobretudo o ataque 
[ao aeródromo de Roterdam, co- 

  

Mel Puro. Centrifugado 

Vende a preço sem 
ANTÓNIO BRIOSA 

|brem de glóriaasasas britâni- 
cas. -Os- combates prosseguem 

“* encarniçadamente Na Itália hou-| 
ve manifestações contra' os Alia-| 
dos. Um raid da aviação alemã; 
causou nalgumas povoações fian- 
cesas 150 vitimas. 

Dia I3 — Está travada a gran- 
de batalha que se estende desde 
a fronteira da Suiça até ao Mar 

Ido Norte e que possivelmente só! 

  

competência 

  

- TROVISCAL 

ra o transporte da dita bomba, 
do Porto a Oliveira do Bairro, 

[no caminho de ferro, 14860, e de 
dinheiro que abonou para paga- 
mento da Bandeira da Funda- 
ção, 33870; à Virgílio de Almei- 

|da Diniz, residente nesta vila, de| 
u 

|d 
m consêrto na bomba do Adro, 
esta vila, 35800; e a Francisco 

Bernardo Ferreira, de estacas 
fornecidas para o caminho de 
Porto-Chão ao Camarnal, 17800. | 

— Foi resolvido comprar uma 
Bandeira Nacional e dois retra- 
tos: um: do sr. Presidente do 
Conselho e outro do sr. Presi-| 
dente da Rêpública. 

m fardo 

Brandão & Tavares 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

referidos retratos no próximo» 
dia 4 de Junho, às 17 horas, ha- 
vendo. para isso uma sessão sos 
lene, presidida pelo sr. Presiden- 
te da Câmara, e em que tomará 
parte, entre outros oradores, o 
Rev.do Pároco da Freguesia. 

— Foi autorizada a passagem 
de vários atestados. 

KERN III 
Assinai e propagai a Al- 

ma Popular. 

JEM IEICI ICI IE 
GRALBAS 

            

Neste jornal, como em todos 
os, outros, aparecem, mais ou 
menos, as malditas gralhas, isto 
é, êrros tipográficos ou enganos 
de paginação que, por vezes, al- 

teram completamente o que se 
escreveu, quando não originam 
as coisas mais extravagantes: 

Aí vai um exemplo: Num jore 
nal belga apareceram duas -notí- 
cias; uma referia-se a um acto 
de malvadês, a outra a um casa» 
mento. Porém, os paginadores 
não só trocaram os títulos, como- 
misturaram a composição, do 
que resultou o que vão ler: 

CASAMENTO — Dois patifes, que dão 
' pelos nomes de... é de..., divertitam-se- 

ontem á tarde a atormentar o cão do sr; 4 «4 

funcionário muito estimado, ligando-lhe uma. 

caçarola ao rabo e metendo-lhe fulminrnies 
nas orelhas. 

Numerosos amigos vieram apresentar 05. 

seus cumprimentos e os seus votos de felici- 
dade, aos quais aliamos os nossos. 

* 

DOIS CRETINOS — Foi ontem celebrado 
naigreja p:roquial o casamento do sr. sw. 
com a menina... 

Estes dois imbecis foram conduzidos por 
um agente au posto de policia, onde lhes foi 
levantado um processo verbal, Desejamos 
que sejam enviados para uma casa de correc- 
ção, para pagarem a estupidez do acto que- 
acabam de cometer, 

  
l 

Malditas gralhas !... 
ste erra 

Já não vê bem? Necessita 
d'óculos? Procure na secção de 
optica da Ourivezaria Vilar, em 
Aveiro, rua de José Estêvão, em 
frente ao Banco de Portugal, 

Tem todas as dióptrias que 

  

— Resolveu mais descerrar os precise.



ALMA POPULAR 

  

CSHORAS LIRIOASTO través, do, Concelho 

    

Não te lamentes, o Destino 

Evita essas lágrimas cristalinas . | 

Dêsses teus olhos, fontes purpurinas, 

Faz-te forte-quão forte eu me fiz. 

| 
o quiz, | 

E ao sol-pôr, por entre o verde matiz 

Dêsse Cértima de côres tão fi as, 

Com o trilho seguido, vê se atinas, 

Daquele tempo que tudo nos diz. 

Recorda o passado e serás feliz, 

Countemplando êsse campo de boninas, 

Como as crianças são em pequeninas, 

Como eu o fôra enguanto petiz 

9—IV—940. 
POETASTRO. 

  

flno agricola | 

Apresenta-se pouco prome-| 
t.dor o ano agricola nesta 
região. 

As chuvas caídas quási inin- 

tercuptamente desde meados | 

de Abril não só atrazaram as 
sementeiras e plantações co- 
mo danificaram bastante as, 
que já estavam feitas. 

Os vinhedos, apesar dos 

frequentes e dispendiosos tra- 

tamentos cúpricos, estão ata- 

cados de míldio, e o granizo 
fez também avultados prejui- 
zos em alguns pontos da 
Buirrada. 

  

.—— 

Palavras 
singelas 

  

A magia dos campos ata- 
petados duma «roupagem 
verde-escuro, o desabro- 
char das flores nos cantei- 
ros do meu modesto jar- 
dim, rescendendo perfu- 
mes entontecedores, as an- 
dorinhas , voando -céleres 
na amplidão azulínea do 
céu bocrançoso, anunciam, 
sem dúvida, que é chega- 
da a quadra mais bela: do 
ano. 

Assim'tem sido todos os 
anos e assim deviaser. Mas 
êste ano, a chegada das 
andorinhas, o desabrochar 
das flores... — triste iro- 
nia! — são o prelúdio fu- 
nesto de grandes hecatom- 
bes, traiçoeiramente. sinis- 
tramente premeditadas por 
cérebros alheios aos mais 
elementares sentimentos 
de humanidade. 

Contudo, num contraste 
bem flagrante que nos de: 
prime e avilta, enquante a 
dúvida, o cepticismo, são 
o espectro macabro de to; 
das as horas, de todos os 
dias que vamos vivendo, 
enquanto os homens se es-' 
facelam, inspirados nos 
sentimentos mais ruins, in- 

concebiveis para a nossa 

época, que— oh irrisão! — 
se convencionou chamar 
século. do: progresso, as 

labor que enternece e nos 

faz meditar, as fontes ser- 

penteantes, numa eloquen- 
te lição de civismo e de 

harmonia,vão deslumbran- 

do, com as suas côres, com 

os seus murmúrios suaves, 

ta-quem não perdeu ainda; 
neste-mundo encapelado 

de egoismos, o sentimento 

do belo. Como nos dão elo- 

quentes exemplos de orga- 
nização e de ordem êstes 
pequeninos animais!... 

Dir-se-ia até que a Natu- 
ra, compadecida das nos- 

sas dores e maldades, nos 

|eonvida;numa-comunhão 
sagrada de. sentimentos 
grandíiloquos, a uma re- 

conciliação universal. Mas 
os, homens, apossados de 
loucura, vão-se esfacelan- 
do, derramando lágrimas, 
espalhando orfandade, des- 
truindo diabolicamente 
maravilhas. que levaram 
milénios a edificar-se. 

Primavera! Que sejas 
benvinda,-mas quando os 
homens adormecerem os 
seus maus apetites, quan- 
do os homens se regene- 
rarem! 

Então serás recebida 
com hossanas e cânticos de 
louvor! E então a vida há- 

de ser uma constante, uma 

eterna Primavera! 

Tunes, 14—5—940. 

  

  
  

A. Emídio. 

xt mana 

| —Sociedade— | 
x ——*% 

Aniversários 

Faz hoje anos a nossa assi- 
nante, sr? D. Carolina. ida 
Conceição Miranda Reis, espo- 
sa do nosso amigo, sr. Artur 

Reis, de Aveiro. 

Os nossos parabens, 

  

Golmeias móveis 
Com 

mel, vendem-se. 

  

  avezinhas, as abelhas. num Nseta redacção se diz. 

Da (Mamarrosa I 

  

encontro de futebol entre us gru-! 

pos do Mamarrosa Futebol Club | 

e do Quintans Futebol Club, 

vencendo o 1.º por 2-0. 

no dia 5 a nova banda de músi- 

ea 
(com agrado que nós “felicitamos | 

|os seus componentes, e em espe- 
cial o seu regente, José d'Olivei- 

ra Pato, pelo bom resultado que 

obteve do seu trabalho. Devagar 

se vai ao longe, rapazes. 

festejado nos dias 1 
corrente, deixou mi 
memórias alegres. 
dia 13 a chuva. paralizar o ar- 

mocidade tirou desforra num ar- 

"Hojoaria Neves. 

  

| 

Realizou-se no p. p. dia 5 um | 

admiráve 

— Tivemoso prazer de ouvir 

infantil da Mamarrosa. E” 

= O S. Geraldo dá Caneira, 
Er “14 do igltos "RBS 

ki 7; de no     piciano Guimarãis)... 

ks 

raial, na noite de 14. para 15 a   raial abrilhantado pelos afama- DEPOSITÁRIOS: 
dos jazzs «Lucifer», da, Mamar- 
rosa, e «Perus», do Troviscal. 

AGUEDA — Casa Santos.   

Solre do ligado? 
Leia (entre dezenas que possuimos) esta carta : 

  

«Com O uso das vossas águas tenho obtido 

resultados nos meus velhos males do 

ligado, be!” como nos males novos de rins de um 
filho mais velho», sr 

Dr. Aséico de Castro 
Ilustre advogado e Conservador do Registo Civil 

DOCUMENTAÇÃO CIENTIFICA 

«A Agua de Grichões não tem, que nos conste, similar em Portugal 

na sua feição de água rádio-azotada, de muito pouco mineralizada e 

com uma percentagem de fluor capaz de actuar como 

| estimulante moderado de célula hepática». 

(Cuidadosas e demoradas experiencias realizadas pelo ilustre Prof. 

de Hidrologia e Farmacologia da Universidade de Coimbra, Sar, Dr. Fe- 

Faça uma experiencia com AGUA DE GRICHÕES, saudável água de 

mesa! À sua acção é lenta mas constante e eticaz. Centenas de pessoas 

tem obtido resultados maravilhosos com 'o seu uso. 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Brandão & Tavares, 

ANADIA — Gemeniano de Sá, Sucrs. 

e ILHAVO — Joaquim de Azevedo. 

  

  
  

Do Tropviscal 
  

  

  

Realizaram:se nos dias 4, 5 e 

  

  

  

primeira: parte, se bém que te- 

    
    

6 do corrente as festas em honra 5a 

de Santo António, na Póvoa do Indicações Úteis q -— 

Forno, qu: decorreram num am- Era , amu 

biente Dhiirichte festivo. Fez-se! Calendário de Maio a a a 

ouvir em.todos êstes dizs a Ban- Somingo . =, 5] o a 

da do Troviscal, que deliciou a| Segunda“. Pici 20:27: ; O O 

assistência com O seu vasto rel Terça . . io U au 

portório. . — | Quarta 42.05; 20) esemr a 
— No dia 6 teve lugar um en- Quinta 2 ! | sa 

contro de futebol entre as equi-| Sexta PER pio k < e aa 

pas de honra do «Oiesta Fute- Sabado. . id fo» 55 

bol-Club» é “Grupo Desportivo)==———— ">= = Oo Mu a 

Troviscalense», do qual'saiu ven» PIN A 3 = 

cedor otime local por 4-1. ! Taxas postais o Mm = 

O encontro agradou, á-parte) As taxas postais que estão E DN q 

umas pequenas desinteligências| actualmente em vigor são, entrs, rá ne = 

que se registaram no príncípio outras, as seguintes, para corres- | s 5 

da partida. Não te Pa pondência particular: Tm Qo a 

O resultado não se ajustou ao |. p= Ed q, e 

desenrolar do encontro e podia| Cartas, cada 20 gamas” 22, 540 dio = 

até ser muito maior sê não fôsse| Bilhetes postais su + SO | O so 

a manifesta infelicidade dos dian- e dr sa q as 

teiros do Troviscal. Impressos, cada 50 gramas. . 815 Ra “a = 

A exibição dos locais agradou | Manuscritos, até 250 gramas + 540 o ab a a 

na defesa, masvo ataque pécou o ao 50-gramas. so 045 ; am 

pela morosidade dos seuscele| [uni eia e] 3 

mentos e ainda pela falta de en- E po gdesel | a 

gôdo pela: balisa. Feiras e mercados | na; 

OveGiestar só deu réplica -na| - Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei = 

nha-jogadores com muita habili- 

dade, SPIRIÃE 

Os rapazes encarnados podem 

fazer melhor, mas hão-de empre- 

gar mais ardor na luta, porque 

habilidade não lhes falta. 
Avante rapazes! 

-— mo — — 

Relógios de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin- 

des, etc., etc., vendem-se na Re-   ça. 

xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); | 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (A vei- PF “e 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So- da: 
breiro (Bustos); 10, Cabeço das | olaria 
Pedras (Vagos); "11, “Portomar | í 
(Mira); 12, Palhaça; -13,Vista; 
Alegre (Ilhavo); 14 Vigia (Va- 

Cc. l|gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
veira do Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 

  

  

Se quereis ser felizes, 
habilitai-vos. comprando a 

Manuel Maria Ferreira 
OLIVEIRA DO BAIRRO   

  

....nenaan)paosesso sas 

  

  abelhas e bastante) 

  
  

João Alberto Ferreira 
Ferrador e Castrador 

  

= 8 ] Diplomado pela Escola Superior de Me- 

x dicina Veterinária 

x Srs. Lay radores | x Vem: por; êste meio, cumpri- 
x E ——— ———— ” pnéniar os seus fregueses e o 

ot úblico. e parlici . 
% |; A melhorbatata de semente é, «em dúvida a 38 Ea a Ra e 

das seguintesimarcas (Irlandesa): bovino e cavalar. Prepara ferra- ai x para deseo x gia x | gem para caRcoR figentes ou alei- 
- E tjados, e ferra pelos métod - 

x OP-TO-DATE XK tuguês e inglês. PERDA 
x MAGESTIC x% | Quando quizerem ferrar o vos- 
% ARRAN' CONSUL % |so gado com perfeição e segu-. 

i ) rança, venham a Olivei ; 

x :, eserupulosamente seleccionadas e autenticadas x Bairro às quartas-feiras a 
x com certificados de origem. ” gos. ê 

Senhores Lavradores: Qu 
194 Aos melhores preços do mercado só pode vender: 34 | quizerem o vosso gado E 
x ) : y 9 |com toda a segurança e desin- 

É José Gala — Amoreira da Gândara DE anne UAM ORI PESO SAE 

% Informa em Oliveira do Bairro AMILCAR ALVIM * x João Alberto Ferreira 
sx ” Lavandeira 

000000000000000000000009 | OLIVEIRA DO Bairro



AMA POPULAR 
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ENGENHO 
Vende-se um, de ferro, em 2. 

mão, para tirar água. Quem 

pretender, fale a António Ferrei- 

sa Vela. Bunheira — Oliveira do 
Bairro. 

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 

pos, etc., tiram-se na Relojoa- 

ria Neves, em Oliveira do 

Bairro, que vende tambem 

todos os artigos para amar 

dores. 

  

MANUEL DA CRUZ. 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

  

g0BREIRO-BUSTOS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter 

uves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 

raizados, que o procurem em sua casa OU lh'o comu- 

niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 

po ser procurado nos mercados desta região. 

  

PLENDXOXDXOX 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 

ílios para apicultura, cera 

moldada e mel puro centri- 

tugado. 

Para se certificarem, agra- 

Jece uma visita aos seus 

Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

PRENOXEXOXSX 

à gência dº0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

40-se todos os esclarecimentos 
O 

h 

  

Areia branca fina 
aiii 

Para construções. Vende aos 

melhores preços, no Ribeiro de 

Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 

rata — Oliveira do Bairro. 

[ 

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo para altaiate, etc. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas € 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

por correspondência como pes- 

soalmente, à 

Daniel da Silva Oliveira 

  

    

  

  

Automóvel de aluguer 

Manuel Francisco Marques 

Garrido, com padaria em Oli: 

veira do Bairro, participa os 

seus amigos e ao público que 

tem para: alugar um mágnítico 

automóvel, : podendo ser procu- 

rado a qualquer hora do dia ou 

da noite. 

Preços económicos 

- ATAFONA 
Em estado de nova, vende Ma- 

nuel António Branco—Vila Ver- 

de (Oliveira do Bairro). 

  

      
  

  

x 
x fá I .. À . 

É | “Ama Popular, |) Insecticidas Abecassis 
x E Assinaturas 

x. x | Per ano — Posamento adiantado Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 

x einLoitas LONA Sly CHER pomares, das suas vinhas e das suas hortas: 

% À x Possossões port, e Espanha 15500 

% n Ontros nom LULA vsid 20800 So I uD ol É ombaie as cochonilhas, icéria, pul- 

| x Anúncios: e comunicados E ç 

» % ai A sê Insectox Para destruir lagartas, piolhos, etc., onde 

% aih epaiGsba SNI: $40 nãc convem aplicar insecticidas venenosos. 

x Agente Habilitado TY. y al M E p a u h O % Permanentes, contrato especial. a E ial t 

Pará  dssiiántés) 18 special contra o pulgão da vinha e tod 

x Sócio da casasJOSÉ D'ALMEIDA & C+, Lº x ot Ran ADA A PA | flrzetox insectos roedores da poa S irtins o ato 

a ni i Preparado eficaz na destruição das formi- 

= Â N Â D | À x RPA Formitox gas dos pomares. Ri Pg 

x 7 De | AM RB didorol siga ca e 
sx Agência legalmente habitada para a venda de pas- 54 «ge, Trabalhos ve 

sagens para-o Brasil, . Africa, rgentina; América do fer cm | ir ese i 

es Norte e França, toa po de panpos e-Porto. n = À Tipográficos E dE UA e 

nearrega-se de obter toda a documentação para E | j Õ ç 
E oii é são para dê * E Abecassis. (Irmãos) & C. 

gx o-se todas as informações. x a Todos 08 GÉNEROS cdeto LISBOA-PORTO 

Fed Serviço rápido e legal — Seriedade e Economia x ————— = ou. na sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO 

m x + Carimbos de borracha |52gé, te 2 

x E Procure, est que nas feiras ca ea x GÊ Emctancse m E A 

ealhada, Almas da Ariosa, Olivei! a do Bairro, ustos, 

de cotado, le so 1 fe ni SR RE 
fazendas para sobretudos, chales e muitos artigo dos EM ] ] 

x mais recentes e modernos padrões, a ARRAIS batem x ame j ? Fábrica Cerâmica PES (o DE [ns x 

SE (dies concorrência. 9€| ME] Oliveira do Bairro E. 

% % 4 a RAE x GUERRA & GRUZ, b.' a 

é Pulverizadores — 'Vorpilhas x FEPEES ES 8 (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

- x 4 Agueda 

Comprar bom, bonito e barato, só na antiga casa x 
: 

% Pp , g ”% Ê 

> à : a po DO0000000000|X| TELHA MARSELHA, EMINIUM (M b 
x Vosé d Almeida G. , b. x "AX, estilo romano, e TIJOLOS de a da nas : 

» ANADIA % * Máquinas de costura PfafS, % ee O AGES | SETTE e k 

b 4 
se] melhores. Controntem quak- | 96 Pedimos para não comprarem s l : 

et 4 em 

E ovo coceoeso c0s00000c000 |: iiio "Si X| Ss nossos preços e vêr a qualidade do nosso [De 
elojoaria-Neves. material. — Descontos aos revendedores. x 

a 
DODCDDDODOSO! KIMI MIX 3 M€ 262663 262636 26363626 

Dr. Reais: Pinto 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Com. prática nos Hospitais da Universida- 
de de Coimbra) 

Partos — Dosaças Pulmonares — 

Clínica Geral. : 

Doenças da boca é dentes 
Consultas às 9 horas da manhã 

Consultas e tratamentos gratui- 
tos às classes pobres 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa) 

Em Ois da Ribeira—Das 
3 ás 5 h. da tarde. 

Em. Espinhel — Das 5 

às 6 h. da tarde. 

  

Terças e 
Sábados 

      

* 

Rom | 

Não. E" narua de José Estê- 
ba ao pe do Guarda Republi- 

, em. Aveiro, que.está a OU- 
RIVESARIA VILAR, sempresor- 
tida de prendas chiques e artigos. 
de optica sem rival. 

  

Voão Urbano Pepino 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

Consultas no Hospital, todos: 

os dias, excepto às terças-feiras 

e sábados, das 10 ás 14 horas. 
Em Bustos, consultas ás ter 

ças e sábados, das 14 ás 17. 

  

Gratonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswickr, vendem-se na 

Relojoaria Neves. 

ciais e eo
 

Enxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para enxer- 

tias de todas as qualidades, 

dirigir a Virgilio de Oliveira 

— Repolão (Oliveira do Bair- 

ro). 

E 

Imprimem-se, 

Cartões de Visita — com gerteição 
e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5800 

o cento,     midia 6 É 

  

BPPBPBCOGODE 

DOVOPPPCOSDO 

Venda 
VENDE-SE em Oliveira do 

Bairro uma casa de habitação 

com quinta] e dependências. Tem 

água em abtndância, canalizada, 

luz electrica, terreno para cultu- 

ra e ramadas, produzindo 3 à 4 
pipas de vinho; 
Uma quinta com terrenos a-vi- 

nha, produzindo 14 pipas de vi- 

nho, terras de semeadura é hor- 

tas e um pequeno pinhal, tudo 

junto. Tem água em bastante 
quantidade; e 
Um automóvel «Fiat» 501. 
Tratar com Dr. António da 

Costa Ferreira, nesta vila.   DBEDDDPSDDDSS 
o 0 

REKNKKKENHHNA 

  

x 
Dr. Manuel de Vilhena x 

ADVOGADO    AVEIRO 

b x 

  

  RENA $ VEN 
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